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Relatório Técnico do Filme 

 
“CIÊNCIA E ARTE: PRODUÇÃO DE FILMES DE ANIMAÇÃO  

PARA A ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA” 
 

 
1. APRESENTAÇÃO 

 

Este filme pedagógico intenciona sistematizar conhecimentos que evidenciam a contribuição 

da arte no processo da Alfabetização Científica, delineando assim uma aproximação da 

linguagem da ciência e da arte, por meio de uma prática educativa transformadora, em prol 

da cidadania. Um fazer que ultrapasse a transmissão linear das informações, explore a 

curiosidade e a pesquisa, amplie a possibilidade de leitura do mundo natural e, dentro do 

possível, o potencial de intervir sobre ele.  

 

A obra visual tem a duração de 12min35seg e como público-alvo prioritário, o professor da 

educação básica. Pois defende a importância da conciliação entre a arte e a ciência no 

processo educativo; e, apresenta as potencialidades pedagógicas da linguagem da 

animação usando como exemplo sua própria construção, além de algumas dicas de 

elaboração e a exibição das produções de estudantes da educação infantil e do ensino 

médio, sobre os temas ar e poluição, respectivamente. 

 

 

2. AMBIENTAÇÃO 

 

Pode-se pensar em três ambientes principais, o primeiro deles o de discussão teórica, sem 

um cenário específico; o segundo, uma sala de aula, uma espécie de laboratório no qual as 

crianças participam de investigações e produzem suas animações; o terceiro, diz respeito às 

produções imagéticas dos estudantes sobre os temas ar e poluição. Por fim, retoma-se a 

discussão teórica, no apontamento dos indicadores da Alfabetização Científica. 

 

 

3. DESCRIÇÃO 

 

Em sua parte inicial, o filme insere o apreciador/espectador na discussão teórica sobre a 

origem da dicotomia entre Ciência e Arte, bem como nas evidências de que esse 

pensamento é equivocado, mostrando assim congruências entre Artistas e Cientistas. 

Depois, defende o uso da linguagem da animação como proposta educativa, e “brinca” com 

o processo construtivo da própria linguagem, para ilustrar possíveis práticas investigativas. 

 

Em seguida, na defesa do uso da linguagem da animação em prol da alfabetização 

científica, exemplifica com três produções de crianças da educação infantil (com a temática 

ar) e uma produção do ensino médio (com a temática poluição), mostrando a versatilidade 

desta ferramenta pedagógica. 

 



Busca-se então uma abordagem honesta, que alerta para o quanto é demorado e trabalhoso 

o processo de construção, ao mesmo tempo em que aponta para o valor desta experiência, 

destacando a interdisciplinaridade de tal processo e os indicadores de que por meio dela foi 

possível promover a alfabetização científica. 

 

 

4. COMENTÁRIOS FINAIS 

 

O filme é um convite à reflexão. Pensar a conciliação Ciência e Arte, mas, sobretudo, a 

contribuição da linguagem da animação para a alfabetização científica. Seu valor imagético 

não está na qualidade estética dos desenhos e da animação, já que trabalha com a forma 

mais primária de representação, que é o desenho feito com grafite ou lápis de cor. Seu 

merecimento encontra-se então, em dialogar sobre a animação, por meio da animação, na 

busca de evidenciar, sua capacidade comunicativa, ao mesmo tempo em que dá dicas e 

alerta para o quanto é trabalhoso, mas também compensador. Está disponível em: 

https://youtu.be/cvZAAUVtoIY. Vale a pena conferir!  
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